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A VIDA DIANTE DA MORTE 

DIÁLOGOS COM JESUS 

Ao chegar, Jesus verificou que Lázaro já estava no sepulcro havia quatro dias. 

Betânia distava cerca de três quilômetros de Jerusalém, e muitos judeus tinham ido 

visitar Marta e Maria para confortá-las pela perda do irmão. Quando Marta ouviu 

que Jesus estava chegando, foi encontrá-lo, mas Maria ficou em casa. Disse Marta a 

Jesus: "Senhor, se estivesses aqui meu irmão não teria morrido. Mas sei que, mesmo 

agora, Deus te dará tudo o que pedires". Disse-lhe Jesus: "O seu irmão vai 

ressuscitar". Marta respondeu: "Eu sei que ele vai ressuscitar na ressurreição, no 

último dia". Disse-lhe Jesus: "Eu sou a ressurreição e a vida. Aquele que crê em mim, 

ainda que morra, viverá; e quem vive e crê em mim, não morrerá eternamente. Você 

crê nisso?" Ela lhe respondeu: "Sim, Senhor, eu tenho crido que tu és o Cristo, o 

Filho de Deus que devia vir ao mundo". E depois de dizer isso, foi para casa e, 

chamando à parte Maria, disse-lhe: "O Mestre está aqui e está chamando você". Ao 

ouvir isso, Maria levantou-se depressa e foi ao encontro dele. Jesus ainda não tinha 

entrado no povoado, mas estava no lugar onde Marta o encontrara. Quando notaram 

que ela se levantou depressa e saiu, os judeus, que a estavam confortando em casa, 

seguiram-na, supondo que ela ia ao sepulcro, para ali chorar. Chegando ao lugar onde 

Jesus estava e vendo-o, Maria prostrou-se aos seus pés e disse: "Senhor, se estivesses 

aqui meu irmão não teria morrido". Ao ver chorando Maria e os judeus que a 

acompanhavam, Jesus agitou-se no espírito e perturbou-se. "Onde o colocaram? ", 

perguntou ele. "Vem e vê, Senhor", responderam eles. Jesus chorou. Então os judeus 

disseram: "Vejam como ele o amava!" – João 11:17-36 

 

INTRODUÇÃO 

Nesse diálogo de Jesus com duas mulheres podemos tomar conhecimento de 

alguns traços de caráter e personalidade de ambas. Apesar de serem irmãs elas são tão 

diferentes que podem representar em si mesmas toda a humanidade, senão, todos os fiéis 

seguidores de Jesus Cristo. 

Também podemos ver no diálogo algumas verdades a respeito de quem é Jesus 

Cristo. 

O CONTEXTO DO TEXTO 

O capítulo 11 de João começa nos informando que Lázaro estava enfermo: 

Havia um homem chamado Lázaro. Ele era de Betânia, do povoado de Maria e de 

sua irmã Marta. E aconteceu que Lázaro ficou doente. Maria, sua irmã, era a mesma 

que derramara perfume sobre o Senhor e lhe enxugara os pés com os cabelos – João 

11.1 e 2 

 

Um mensageiro foi enviado de Betânia para informar Jesus a respeito da situação 

de Lázaro. 

Então as irmãs de Lázaro mandaram dizer a Jesus: "Senhor, aquele a quem amas está 

doente". Ao ouvir isso, Jesus disse: "Essa doença não acabará em morte; é para a 

glória de Deus, para que o Filho de Deus seja glorificado por meio dela". Jesus amava 

Marta, a irmã dela e Lázaro – João 11.3-5 
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Ao tomar conhecimento da situação Jesus ainda se deteve por 2 dias antes de 

partir. 

No entanto, quando ouviu falar que Lázaro estava doente, ficou mais dois dias onde 

estava – João 11.6 

 

Logo em seguida Jesus se dirigiu à Judeia. 

Depois disse aos seus discípulos: "Vamos voltar para a Judeia". Estes disseram: 

"Mestre, há pouco os judeus tentaram apedrejar-te e assim mesmo vais voltar para 

lá?" Jesus respondeu: "O dia não tem doze horas? Quem anda de dia não tropeça, 

pois vê a luz deste mundo. Quando anda de noite, tropeça, pois nele não há luz". 

Depois de dizer isso, prosseguiu dizendo-lhes: "Nosso amigo Lázaro adormeceu, 

mas vou até lá para acordá-lo". Seus discípulos responderam: "Senhor, se ele dorme, 

vai melhorar". Jesus tinha falado de sua morte, mas os seus discípulos pensaram que 

ele estava falando simplesmente do sono. Então lhes disse claramente: "Lázaro 

morreu, e para o bem de vocês estou contente por não ter estado lá, para que vocês 

creiam. Mas, vamos até ele". Então Tomé, chamado Dídimo, disse aos outros 

discípulos: "Vamos também para morrermos com ele" – João 11.7-16 

 

Ao chegar em Betânia Lázaro já havia morrido há 4 dias. 

"Tirem a pedra", disse ele. Disse Marta, irmã do morto: "Senhor, ele já cheira mal, 

pois já faz quatro dias" – João 11.39 

 

I. DUAS IRMÃS 

Lucas nos informa que Jesus, de tempos em tempos passava por Betânia e se 

hospedava na casa de Marta e Maria – Lucas 10.38 a 42. 

CONJECTURAS: 

Tenho para mim que Marta era casada com Simão, o leproso: 

Estando Jesus em Betânia, reclinado à mesa na casa de um homem conhecido como 

Simão, o leproso, aproximou-se dele certa mulher com um frasco de alabastro 

contendo um perfume muito caro, feito de nardo puro. Ela quebrou o frasco e 

derramou o perfume sobre a cabeça de Jesus – Marcos 14.3 

 

É possível que Simão tenha sido curado por Jesus e retornado ao convívio com 

Marta e seus irmãos Lázaro e Maria. 

a) Quem era Marta? 

Marta era uma mulher ativa e exigente, uma típica dona de casa que faz questão 

de ver “tudo no seu lugar”. Marta representa a vida ativa. 

Caminhando Jesus e os seus discípulos, chegaram a um povoado, onde certa mulher 

chamada Marta o recebeu em sua casa. Maria, sua irmã, ficou sentada aos pés do 

Senhor, ouvindo-lhe a palavra. Marta, porém, estava ocupada com muito serviço. E, 

aproximando-se dele, perguntou: "Senhor, não te importas que minha irmã tenha me 

deixado sozinha com o serviço? Dize-lhe que me ajude!" Respondeu o Senhor: 

"Marta! Marta! Você está preocupada e inquieta com muitas coisas; todavia apenas 

uma é necessária. Maria escolheu a boa parte, e esta não lhe será tirada" – Lucas 

10.38-42 
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b) Quais sãos os traços da personalidade de Marta? 

Marta era uma mulher franca e direta: 

Quando Marta ouviu que Jesus estava chegando, foi encontrá-lo, mas Maria ficou 

em casa. Disse Marta a Jesus: "Senhor, se estivesses aqui meu irmão não teria 

morrido – João 11.20 e 21 

 

Há aqui certa contundência na fala de Marta. Ela parece dar uma bronca em Jesus, 

como a dizer-lhe: “Chegaste tarde demais”. 

Marta era uma mulher de fé: 

Mas sei que, mesmo agora, Deus te dará tudo o que pedires". Disse-lhe Jesus: "O seu 

irmão vai ressuscitar". Marta respondeu: "Eu sei que ele vai ressuscitar na 

ressurreição, no último dia" – João 11.22 a 24 

 

Marta era uma mulher realista: 

"Tirem a pedra", disse ele. Disse Marta, irmã do morto: "Senhor, ele já cheira mal, 

pois já faz quatro dias". Disse-lhe Jesus: "Não lhe falei que, se você cresse, veria a 

glória de Deus?" – João 11.39 e 40 

 

c) Quem era Maria? 

Maria era uma mulher devota. Ela representa a vida contemplativa. 

Caminhando Jesus e os seus discípulos, chegaram a um povoado, onde certa mulher 

chamada Marta o recebeu em sua casa. Maria, sua irmã, ficou sentada aos pés do 

Senhor, ouvindo-lhe a palavra. Marta, porém, estava ocupada com muito serviço. E, 

aproximando-se dele, perguntou: "Senhor, não te importas que minha irmã tenha me 

deixado sozinha com o serviço? Dize-lhe que me ajude!" Respondeu o Senhor: 

"Marta! Marta! Você está preocupada e inquieta com muitas coisas; todavia apenas 

uma é necessária. Maria escolheu a boa parte, e esta não lhe será tirada" – Lucas 

10.38-42 

 

Maria demonstra profunda afetividade e é econômica em sal palavras: 

Seis dias antes da Páscoa Jesus chegou a Betânia, onde vivia Lázaro, a quem 

ressuscitara dos mortos. Ali prepararam um jantar para Jesus. Marta servia, enquanto 

Lázaro estava à mesa com ele. Então Maria pegou um frasco de nardo puro, que era 

um perfume caro, derramou-o sobre os pés de Jesus e os enxugou com os seus 

cabelos. E a casa encheu-se com a fragrância do perfume – João 12.1-3 

 

d) Quais são os traços de personalidade de Maria? 

Maria não confronta Jesus, ela chama a atenção dele para o fato de que seu irmão 

havia morrido. 

COMPARAÇÃO: 

A fala de Marta – João 11.21 

ἔπω οὖν Μάρθα πρός Ἰησοῦς κύριος εἰ ἦν ὧδε οὐ θνήσκω  

Disse, portanto Marta a Jesus Cristo: Senhor se estivesses aqui não teria morrido 

μοῦ ἀδελφός ἄν 

meu irmão 
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A ênfase de Marta está no evento – a morte – de seu irmão Lázaro. Para ela o 

evento trágico teria sido evitado se Jesus não tivesse chegado atrasado. 

Fala de Maria – João 11.32 

... κύριος εἰ ἦν ὧδε μοῦ ἀδελφός οὐ ἄν ἀποθνήσκω 

Senhor se estivesse aqui, meu irmão não teria morrido. 

 

A ênfase de Maria é sobre o irmão que havia sido levado pela morte. 

Como Jesus reagiu às falas de Marta?  

À fala de Marta Jesus reage com firmeza: 

Disse Marta a Jesus: "Senhor, se estivesses aqui meu irmão não teria morrido. Mas 

sei que, mesmo agora, Deus te dará tudo o que pedires". Disse-lhe Jesus: "O seu 

irmão vai ressuscitar". Marta respondeu: "Eu sei que ele vai ressuscitar na 

ressurreição, no último dia". Disse-lhe Jesus: "Eu sou a ressurreição e a vida. Aquele 

que crê em mim, ainda que morra, viverá; e quem vive e crê em mim, não morrerá 

eternamente. Você crê nisso?" – João 11.21-26 

 

As falas de Marta são referentes ao passado – meu irmão morreu – e ao futuro – 

ele vai ressuscitar na ressurreição do último dia. Ela se atém ao fato passado – a morte do 

irmão e a esperança futura – a ressurreição dos justos profetizada por Daniel: 

Multidões que dormem no pó da terra acordarão: uns para a vida eterna, outros para 

a vergonha, para o desprezo eterno – Daniel 12.2 

 

Jesus chama a atenção dela para o presente: 

Disse-lhe Jesus: "Eu sou a ressurreição e a vida. Aquele que crê em mim, ainda que 

morra, viverá; e quem vive e crê em mim, não morrerá eternamente. Você crê nisso?" 

– João 11.25 e 26 

 

Como Jesus reagiu à fala de Maria? 

Ao ouvir isso, Maria levantou-se depressa e foi ao encontro dele. Jesus ainda não 

tinha entrado no povoado, mas estava no lugar onde Marta o encontrara. Quando 

notaram que ela se levantou depressa e saiu, os judeus, que a estavam confortando 

em casa, seguiram-na, supondo que ela ia ao sepulcro, para ali chorar. Chegando ao 

lugar onde Jesus estava e vendo-o, Maria prostrou-se aos seus pés e disse: "Senhor, 

se estivesses aqui meu irmão não teria morrido". Ao ver chorando Maria e os judeus 

que a acompanhavam, Jesus agitou-se no espírito e perturbou-se. "Onde o 

colocaram? ", perguntou ele. "Vem e vê, Senhor", responderam eles. Jesus chorou. 

Então os judeus disseram: "Vejam como ele o amava!" – João 11:29-36 

 

Jesus não retruca Maria, não lhe ensina sobre teologia, Jesus se compadece dela, 

nada diz em palavras e diz tudo em reações. Jesus “agitou-se no espírito e perturbou-se”, 

Jesus chorou. 

II. JESUS CRISTO O DEUS ENCARNADO 

João nos informa que Jesus é o Verbo de Deus encarnado. Deus que assumiu para 

si forma humana. 
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No princípio era aquele que é a Palavra. Ele estava com Deus, e era Deus. Ela estava 

com Deus no princípio. Todas as coisas foram feitas por intermédio dele; sem ele, 

nada do que existe teria sido feito. Nele estava a vida, e esta era a luz dos homens. A 

luz brilha nas trevas, e as trevas não a derrotaram - João 11-5 

 

Cheio de graça e verdade: 

Aquele que é a Palavra tornou-se carne e viveu entre nós. Vimos a sua glória, glória 

como do Unigênito vindo do Pai, cheio de graça e de verdade – João 1.14 

 

Perante Marta Jesus fala da verdade – a inflexibilidade divina. 

Perante Maria Jesus demonstra graça – a flexibilidade divina. 

O homem que fala com Marta e o mesmo que fala com Maria. Jesus não fala como 

Deus com Marta e como homem com Maria. O Deus-homem fala com ambas. 

Jesus, em todo o livro de João, declarou ser Deus: 

 

III. O SENHOR DA VIDA DIANTE DA MORTE 

Diante da morte Jesus reage com indignação: 

Ao ver chorando Maria e os judeus que a acompanhavam, Jesus agitou-se no espírito 

e perturbou-se. "Onde o colocaram? ", perguntou ele. "Vem e vê, Senhor", 

responderam eles. Jesus chorou. Então os judeus disseram: "Vejam como ele o 

amava!" Mas alguns deles disseram: "Ele, que abriu os olhos do cego, não poderia 

ter impedido que este homem morresse?" Jesus, outra vez profundamente comovido, 

foi até o sepulcro. Era uma gruta com uma pedra colocada à entrada. "Tirem a pedra", 

disse ele. Disse Marta, irmã do morto: "Senhor, ele já cheira mal, pois já faz quatro 

dias". Disse-lhe Jesus: "Não lhe falei que, se você cresse, veria a glória de Deus?". 

Então tiraram a pedra. Jesus olhou para cima e disse: "Pai, eu te agradeço porque me 

ouviste. Eu sabia que sempre me ouves, mas disse isso por causa do povo que está 

aqui, para que creia que tu me enviaste". Depois de dizer isso, Jesus bradou em alta 
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voz: "Lázaro, venha para fora!". O morto saiu, com as mãos e os pés envolvidos em 

faixas de linho, e o rosto envolto num pano. Disse-lhes Jesus: "Tirem as faixas dele 

e deixem-no ir" – João 11.33-44 

 

Jesus se agitou e perturbou-se em espírito, chorou, ficou profundamente comovido 

e bradou contra a morte. Jesus demonstrou ali toda a sua indignação contra a morte que 

pairava sobre sua cabeça e que representava o último inimigo a ser vencido. 

Jesus sabia que ao ressuscitar Lázaro ele estava assinando sua sentença de morte: 

Muitos dos judeus que tinham vindo visitar Maria, vendo o que Jesus fizera, creram 

nele. Mas alguns deles foram contar aos fariseus o que Jesus tinha feito. Então os 

chefes dos sacerdotes e os fariseus convocaram uma reunião do Sinédrio. "O que 

estamos fazendo? ", perguntaram eles. "Aí está esse homem realizando muitos sinais 

miraculosos. Se o deixarmos, todos crerão nele, e então os romanos virão e tirarão 

tanto o nosso lugar como a nossa nação". Então um deles, chamado Caifás, que 

naquele ano era o sumo sacerdote, tomou a palavra e disse: "Nada sabeis! Não 

percebeis que vos é melhor que morra um homem pelo povo, e que não pereça toda 

a nação". Ele não disse isso de si mesmo, mas, sendo o sumo sacerdote naquele ano, 

profetizou que Jesus morreria pela nação judaica, e não somente por aquela nação, 

mas também pelos filhos de Deus que estão espalhados, para reuni-los num povo. E 

daquele dia em diante, resolveram tirar-lhe a vida - João 11.45-53 

 

Daquele momento em diante a sentença de morte já estava decretada e só 

aguardava o momento certo para ser executada. 

Lázaro vivo significaria Jesus Cristo morto. Que figura maravilhosa do 

evangelho! 

IV. ATITUDES DIANTE DO SENHOR DA VIDA 

Marta demonstrou certa petulância diante de Jesus e Maria demonstrou uma 

atitude de submissão. 

a) A atitude imprópria de Marta: 

Marta literalmente dá broncas em Jesus. A impressão que temos é que Marta culpa 

Jesus pela morte de Lázaro. 

b) A atitude correta de Maria: 

Maria não questiona Jesus. Maria demonstra aceitação e reconhece que se Jesus 

não veio antes é porque teve seus motivos. 

CONCLUSÃO 

Você sabe quem é Jesus? 

Depois de saber que ele é Deus encarnado, qual deve ser a sua atitude diante dele? 

Jesus é a ressurreição e a vida. Isso significa que sempre ele terá a palavra final. 

Você crê nisso? 


